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HAVERÁ F U T U R O PARA A RELIGIÃO 
NA EDUCAÇÃO D O FUTURO? 

REFLEXÕES A PARTIR D A PSICOLOGIA* 

Geraldo José de Paiva 

1 . Prever o f u t u r o . 
S e r i a cômodo i n i c i a r e s s a s reflexões c o m a citação d a o b r a d e F r e u d , 

O Futuro de uma Ilusão ( 1 9 2 7 ) , e d a r e s p o s t a q u e l h e e n v i o u o d i l e t o 
a m i g o P f i s t e r , A Ilusão de um Futuro ( 1 9 2 8 ) . N a s vésperas d o a n o 2 . 0 0 0 , 
q u e m d e nós c o n s e g u e e s c a p a r d e t o d o a o d e s e j o d e p r e v e r o f u t u r o ? 
O q u e d i f e r e n c i a n o s s a a t i t u d e n o t e r c e i r o milênio, e m relação às a n -
H g a s p r o f e c i a s , é q u e h o j e e s s a a t i t u d e i n c o r p o r a a ciência, t o r n a n d o -
s e a previsão d o f u t u r o u m a extrapolação d o s d a d o s c o n h e c i d o s . A 
m e n o s q u e n o s d e r m o s c o n t a d e q u e "só e m p a r t e c o n h e c e m o s " , n o s 
e s q u e c e r e m o s d e q u e "só e m p a r t e p r o f e t a m o s " . . . O f u t u r o p e r d e r i a , 
a s s i m o caráter d e g r a t u i d a d e q u e t r a d i c i o n a l m e n t e l h e está a s s o c i a d o 
e , m a i s a i n d a , a m a l disfarçada esperança d e q u e será m e l h o r d o q u e 
o p r e s e n t e . T e i m a m o s , n o e n t a n t o , e m p r e v e r o f u t u r o p o r q u e , a f i n a l , 
s a b e m o s q u e n o s s o s d a d o s r e c o b r e m u m a porção p e q u e n a d a história 
e u m a porção, t a l v e z a i n d a m e n o r , d a s variáveis i m p o r t a n t e s . I s s o 
s i g n i f i c a q u e a previsão d o f u t u r o f a z p a r t e d a p s i c o l o g i a d o d e s e j o e 
q u e c o l o c a m o s n o f u t u r o o q u e h o j e a m a m o s e a i n d a não alcançamos. 
N ã o a d m i r a , p o i s , q u e p a r a F r e u d o f u t u r o d a h u m a n i d a d e s e j a o d a 
ciência, e p a r a P f i s t e r o d a religião. 
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o T a l e n t o e a C r i a t i v i d a d e , São P a u l o , 04-08 d e o u t u b r o d e 1993, p a t r o c i n a d a p e l a 
U N E S C O , O E A , M E C , C N P q . e t a l . 



2. Psicologia e Religião 
O p o n t o d e p a r t i d a d e m i n h a parhcipação não é o r e l i g i o s o , q u e 

m e l e v a r i a a i n c l u i r o u , m e l h o r , a d e s t a c a r u m a variável d e i n c o m p a -
rável m a g n i t u d e , o desígnio e o p o d e r d e D e u s . M i n h a p e r s p e c t i v a é 
a d a ciência, q u e l i d a c o m variáveis d a o r d e m i n t r a m u n d a n a , e d a 
p s i c o l o g i a , q u e é u m a d e n t r e a s t e n t a t i v a s científicas. S o c i o l o g i a , 
A n t r o p o l o g i a , História, E c o n o m i a e Política t e r i a m , t o d a s e l a s , e n f o q u e s 
i n t e r e s s a n t e s a o f e r e c e r p a r a a educação d o f u t u r o s o b o p r i s m a d a 
religião. A p s i c o l o g i a é a ciência d o c o m p o r t a m e n t o e não p r o d t i z o 
o b j e t o c o m q u e o c o m p o r t a m e n t o s e o c u p a . M e s m o n o s c a s o s 
infreqüentes d e ausência d e o b j e t o , c o m o s e r i a m a s alucinações, o q u e 
s e vê, s e o u v e , s e s e n t e o u p r e s s e n t e , p o s s u i u m e s t o f o físico e s o c i a l 
q u e não é p r o d u t o d o c o m p o r t a m e n t o . E u d i r i a q u e a p s i c o l o g i a é 
ciência a n t e s d e p r o c e s s o s d o q u e d e conteúdos . N o c a s o d o e s t u d o 
psicológico d a religião é, p o i s , imprescindível o auxílio d e várias o u t r a s 
ciências, d e n t r e a s q u a i s c o m p r a z e r d e s t a c a r i a a A n t r o p o l o g i a , c o m o 
e s t u d o d a c u l t u r a . P o i s religião é u m s i s t e m a d e s ímbolos q u e r e m e ­
t e m a o s o b r e n a t u r a l ( V e r g o t e , 1 9 8 3 ) . O s símbolos são, c o n c r e t a m e n t e , 
p a l a v r a s , g e s t o s , ações, o b j e t o s físicos. O s i s t e m a é a interrelação e x i s ­
t e n t e e n t r e o s símbolos. E o s o b r e n a t u r a l a q u e r e m e t e m é a o r d e m , 
o u o c a m p o , d o d i v i n o . E s s e d i v i n o é d e difícil definição, e não p o d e 
p r e s c i n d i r d a História e d a a b o r d a g e m c o m p a r a t i v a d a s religiões. E m 
t o d o o c a s o , p o d e m o s dizê-lo não-trivial, não-cotidiano, t r a n s c e n d e n ­
t e , a l g u n s p r e f e r e m i m a n e n t e . C o r r f o r m e a religião c o n c r e t a , e s s e c a m ­
p o é m a i s o u m e n o s d i f e r e n c i a d o , a b r a n g e n d o a s forças d a n a t u r e z a 
( n o s e n t i d o d a n a t u r a n a t u r a n s ) , o s a n t e p a s s a d o s , espíritos d e várias 
d e n s i d a d e s , a n j o s e demônios , vários d e u s e s , u m só d e u s , u m d e u s 
p e s s o a l o u , c o m o n o c r i s t i a n i s m o , u m D e u s e m três p e s s o a s . A r i g o r 
não é, h i s t o r i c a m e n t e , necessária a d imensão p e s s o a l p a r a c a r a c t e r i z a r 
o s o b r e n a t u r a l . A s i m p l e s enumeração d a s p o s s i b i l i d a d e s d e d e s c r i ­
ção d o s o b r e n a t u r a l s u g e r e a d i f i c u l d a d e d e s e t r a t a r d a religião e m 
g e r a l , p a r t i c u l a r m e n t e d o p o n t o d e v i s t a psicológico, q u e c o n s e r v a 
m u i t o d e s u a orientação pr imigênia d e l i d a r c o m o c o m p o r t a m e n t o 
i n d i v i d u a l i z a d o . P o r v e z e s t e n t a - s e , então, u t i l i z a r o c o n c e i t o r e l i g i o ­
s i d a d e , q u e é u m c o m o g u a r d a - c h u v a g e n e r o s o q u e a b r i g a a s relações 
d o h o m e m c o m q u a i s q u e r religiões históricas, c o m s e u s amálgamas 
v a r i a d o s e c o m o s p r o d u t o s d e s u a s e l a b o r a ç õ e s a l t a m e n t e 
idiossincráticas. A p a s s a g e m d o s u b s t a n t i v o c o n c r e t o religião p a r a o 
s u b s t a n t i v o a b s t r a t o religiosidade d e n o t a , m o d e r n a m e n t e , a influência 
d o s e s t u d o s e r u d i t o s s o b r e a religião, p a r t i c u l a r m e n t e s o b r e s u a o r i ­
g e m e d e s e n v o l v i m e n t o , típicos d o século X I X . A rarefação semântica 
d e religião p a r a r e l i g i o s i d a d e p r o s s e g u i u c o m o s c o n c e i t o s a t u a i s d e 
concepção de vida e visão do mundo, e t e m o c u p a d o p e s q u i s a d o r e s i n t e ­
r e s s a d o s n a c h a m a d a n o v a consciência r e l i g i o s a . A l g u n s têm c h a m a -



d o a atenção p a r a o p r o c e s s o d e bricolage, i s t o é, d e composição b a s t a n ­
t e p e s s o a l d e e l e m e n t o s d íspares d e várias f o n t e s , c o m o r e s u l t a d o , d e 
u m l a d o , d o e n f r a q u e c i m e n t o d a s g r a n d e s tradições r e l i g i o s a s e , p o r ­
t a n t o , d o d e s e n r a i z a m e n t o c u l t u r a l , e , d e o u t r o l a d o , d a m u l t i p l i c i d a d e 
d e ir\formações, f i n a l m e n t e mercadológicas, d o u n i v e r s o r e l i g i o s o , g r a ­
ças a o s m e i o s d e comunicação d e a l c a n c e i n t e r n a c i o n a l . E m o u t r a s 
p a l a v r a s , o h o m e m contemporâneo t e n d e r i a a s e r d e s e n r a i z a d o m a s 
a n t e n a d o , móvel e m relação a o s o l o r e l i g i o s o m a s c a p t a n d o n o a r s u ­
gestões r e l i g i o s a s d e t o d a espécie ( O l i v i e r , 1 9 8 5 ) . 

E s s e b r e v e d e s v i o e m relação a o t e m a t e v e a intenção d e m o s t r a r 
quão difícil é d i z e r a l g o d e útil, d o p o n t o d e v i s t a psicológico, p a r a a 
educação d o f u t u r o n o t o c a n t e à religião. 

3. O auxílio da estatística 

U m q u a d r o d a distribuição r e l i g i o s a n o m u n d o , d e 1 9 0 0 a 2 0 0 0 , d a 
W o r l d C h r i s t i a n E n c y c l o p a e d i a , a p r e s e n t a d o e m UEtat des Religions 
dans le Monde (Clévenot, 1 9 8 7 : 1 4 ) , t r a z , n o e n t a n t o , d a d o s i n t e r e s s a n t e s 
p a r a n o s s a questão. A p r e s e n t o a p e n a s o s d a d o s r e f e r e n t e s a b u d i s t a s , 
católicos, j u d e u s e muçu lmanos , a c r e s c e n t a n d o , p a r a e f e i t o d e c o m p a ­
ração, o s r e l a t i v o s a agnósticos e a t e u s . A r r e d o n d a n d o o s d a d o s , terí­
a m o s : 

Distribuição obtida (1900) e distribuição projetada (2000) de budistas, 
católicos, judeus, muçulmanos, agnósticos e ateus; diferença percentual 
entre as distribuições. 

1 9 0 0 2 0 0 0 Diferença 
p e r c e n t u a l ( % ) 

b u d i s t a s 1 2 7 m i 3 5 9 m i 2 , 8 2 
católicos 2 2 6 m i 1 . 1 3 3 m i 5 , 0 1 
j u d e u s 1 2 m i 2 0 m i 1 , 6 6 
muçu lmanos 2 0 0 m i 1 . 2 0 0 m i 6 , 0 0 
agnóshcos 3 m i 1 . 0 7 2 m i 3 5 7 , 3 3 
a t e u s 0 , 2 2 6 m i 2 6 2 m i 1 1 5 9 , 2 9 

N o t e - s e q u e n e s t e f i n a l d e século, o s agnósticos alcançaram o s c a ­
tólicos e o s muçu lmanos . 

S e p o d e m o s a t r i b u i r o c r e s c i m e n t o d e católicos e muçu lmanos a 
índices v e g e t a t i v o s , o m e s m o não p o d e m o s f a z e r c o m r e s p e i t o a o s 
agnósticos e a t e u s , c u j o c r e s c i m e n t o t e m s i d o s i m p l e s m e n t e v e r t i g i n o ­
s o . S e prolongássemos a projeção, n a m e s m a proporção, p o r m a i s u m 



século, ter íamos a p r o x i m a d a m e n t e 3 8 3 bilhões d e agnóshcos e 3 0 5 d e 
a t e u s . C o m p a r a t i v a m e n t e , o s católicos s e r i a m 5 , 5 bilhões e o s muçul ­
m a n o s 6 bilhões. D i a n t e d e s s a inflação estatística, não h a v e r i a m u i t o 
q u e f a z e r c o m a p s i c o l o g i a . . . 

M a s v e j a - s e o c u i d a d o q u e s e e x i g e n a s extrapolações. S e c o m p a ­
r a m o s a m e s m a distribuição e n t r e 1 9 0 0 e 1 9 7 0 , o b t e r e m o s : 

Distribuições obtidas, de 1900 e de 1970, de budistas, católicos, judeus, 
muçulmanos, agnósticos e ateus; diferença percentual entre as distribui­
ções. 

1 9 0 0 1 9 7 0 Diferença 
p e r c e n t u a l ( % ) 

b u d i s t a s 1 2 7 m i 2 3 1 m i 1 , 8 1 
católicos 2 2 6 m i 6 7 2 m i 2 , 9 7 

j u d e u s 1 2 m i 1 5 m i 1 , 2 5 

m u ç u l m a n o s 2 0 0 m i 5 5 1 m i 2 , 7 5 

agnóst icos 3 m i 5 4 3 m i 1 8 1 , 0 0 
a t e u s 0 , 2 2 6 m i 1 6 5 m i 7 3 0 , 0 8 

F i n a l m e n t e , s e c o m p a r a m o s o s d a d o s d e 1 9 7 0 c o m a s projeções d e 
2 0 0 0 , t e r e m o s : 

Distribuição obtida (1970) e distribuição projetada (2000) de budistas, 
católicos, judeus, muçulmanos, agnósticos e ateus; diferença percentual 
entre as distribuições. 

1 9 7 0 2 0 0 0 Diferença 

P e r c e n t u a l ( % ) 
b u d i s t a s 2 3 1 m i 3 5 9 m i 1 , 5 5 
católicos 6 7 2 m i 1 . 1 3 3 m i 1 , 6 8 
j u d e u s 1 5 m i 2 0 m i 1 , 3 3 
m u ç u l m a n o s 5 5 1 m i 1 . 2 0 0 m i 2 , 1 7 
agnóst icos 5 4 3 m i 1 . 0 7 2 m i 1 , 9 7 
a t e u s 1 6 5 m i 2 6 2 m i 1 , 5 8 

A p a r t i r d a s t a b e l a s p a r e c e , p o i s , q u e h o u v e alteração s u b s t a n c i a l 
n a s p roporções favoráveis a agnósticos e a t e u s n o per íodo d e 1 9 0 0 a 
1 9 7 0 . E n t r e 1 9 7 0 e 2 0 0 0 , a o contrár io, a p roporção favorável a o s 
agnósticos é m e n o r d o q u e a q u e f a v o r e c e o s muçu lmanos , e a p r o ­
porção favorável a o s a t e u s só é s u p e r i o r à p roporção r e l a t i v a a o s 
j u d e u s . É, p o r t a n t o , possível q u e a p r i m e i r a projeção, d o a n o 2 0 0 0 
p a r a o a n o 2 1 0 0 , s e j a c o m p l e t a m e n t e f a n t a s i o s a e q u e o acréscimo r e a l 



d o n ú m e r o d e agnósticos e d e a t e u s s e t e n h a d a d o d e 1 9 0 0 a 1 9 7 0 , 
o c o r r e n d o , a s e g u i r , u m c r e s c i m e n t o m a i s próximo d o v e g e t a t i v o . 

S e o raciocínio e s t i v e r c o r r e t o , há l u g a r p a r a a p s i c o l o g i a d i z e r a l ­
g u m a c o i s a d e s e u própr io p o n t o d e v i s t a . 

4. Necessidade psicológica da Religião? 

E m p r i m e i r o l u g a r , o q u e a estatística i n d i c a é q u e , a r i g o r , não 
e x i s t e u m a n e c e s s i d a d e r e l i g i o s a p r o p r i a m e n t e d i t a . O u v e - s e às v e z e s 
q u e o s e r h u m a n o é p o r n a t u r e z a r e l i g i o s o , q u e o a s s o m b r o d i a n t e d a 
n a t u r e z a o u a emoção d i a n t e d o n a s c i m e n t o e d a m o r t e , i m p e d e m q u e 
o h o m e m não s e j a r e l i g i o s o o u o i n c l i n a m a sê-lo. T r a t a r - s e - i a d e u m a 
n e c e s s i d a d e d o t i p o v i t a l , s e m e l h a n t e à n e c e s s i d a d e d e a l i m e n t o , d e 
b e b i d a , d e est imulação s e n s o r i a l . N a d a p e r m i t e , e m t e r m o s empíricos, 
c o n f i r m a r e s s a hipótese. A o contrário, o h o m e m m o d e r n o dá s i n a i s d e 
q u e o u n i v e r s o é u m e n i g m a a s e r d e c i f r a d o , não u m mistério a s e r 
v e n e r a d o , e o c r e s c i m e n t o v e r t i g i n o s o d o a g n o s t i c i s m o e d o ateísmo aí 
estão p a r a f o r r a r c o m números e s s e s s i n a i s . S e s e t r a t a s s e d e u m a 
n e c e s s i d a d e psicológica d o tipo v i t a l , ter íamos, p o r v o l t a d o a n o 2 0 0 0 , 
u m c o m o genocídio d a h u m a n i d a d e . . . 

M a s t a m b é m não e x i s t e u m a n e c e s s i d a d e i r r e l i g i o s a , p o i s s e o b s e r ­
v a u m a d iminuição drástica d a t a x a d e a u m e n t o d o a g n o s t i c i s m o e d o 
ateísmo e n t r e o s a n o s d e 1 9 7 0 e 2 0 0 0 . 

5. Aprendizagem social da c u l t u r a 

E s s a s considerações l e v a m , então, a p e n s a r q u e a religião, c o m o a 
irreligião, p o d e m s e r a p r e n d i d a s . E m o u t r a s p a l a v r a s , f a z e m p a r t e 
d a q u e l e c o n j u n t o d e informações, a t i t u d e s , predisposições a f e t i v a s e 
c o n a t i v a s , q u e e n r i q u e c e m e t o r n a m complexíssima n o s s a v i d a s o c i a l . 
N e s s e s e n t i d o , m a i s q u e n e c e s s i d a d e , a religião p o d e s e r u m d e s e j o . E 
i s s o t e m a v e r c o m educação e c o m p s i c o l o g i a . 

E m s e g u n d o l u g a r , p o i s , a p s i c o l o g i a d e v e r i a f a l a r c o m o e s t u d i o s a 
d o s p r o c e s s o s d e a p r e n d i z a g e m s o c i a l . E aí s e r i a c o n v e n i e n t e l e m b r a r 
q u e a a p r e n d i z a g e m s o c i a l s e dá n a s relações i n t e r p e s s o a i s d o s g r u p o s 
p e q u e n o s , m e d i a n t e a apresentação, p o r c e r t o g r a d u a d a , m a s q u a n t o 
possível nít ida, d a s informações, s u p o n d o - s e a inserção d o p e q u e n o 
g r u p o n u m g r u p o d e referência m a i s a b r a n g e n t e , e x t e n s o n o t e m p o e 
n o espaço. D e s s a f o r m a é q u e s e t r a n s m i t e m o s v a l o r e s c u l t u r a i s e s e 
p e r m i t e m s u a s transformações c r i a t i v a s e m f a c e d o s d e s a f i o s i n o v a d o ­
r e s q u e a m á q u i n a s o c i a l o u , p a r a o s q u e o q u i s e r e m , o o r g a n i s m o 

( J 7 3 ) 



s o c i a l a p r e s e n t a . S e e n t e n d e r m o s religião c o m o s i s t e m a simbólico c o m ­
p a r t i l h a d o n u m a c u l t u r a q u e , a lém d e d a r s e n t i d o a v i c i s s i t u d e s d a 
existência específicas, e s t a b e l e c e vínculo c o m a c o m u n i d a d e histórica, 
c o m a e c o l o g i a a m b i e n t e e , e v e n t u a l m e n t e , c o m a h u m a n i d a d e e o 
u n i v e r s o , t e m o s d e p r o c u r a r n a a p r e n d i z a g e m c u l t u r a l o s p r o c e s s o s 
d e educação r e l i g i o s a o u i r r e l i g i o s a . P r o c e s s o c u l t u r a l , e n t r e o u t r o s , a 
religião é a g e n t e e p a c i e n t e , j a m a i s é e x c l u s i v a m e n t e r e l i g i o s a , não 
p o d e s e r a u t o - s u f i c i e n t e , p o i s t e m d e s e h a v e r c o m várias angulações 
c u l t u r a i s e c o m o u t r a s angulações r e l i g i o s a s . A o m e s m o t e m p o , não 
d i l u i a própr ia i d e n t i d a d e , h o n r a s e u p a s s a d o , m e s m o q u e reconheça 
s e u s e r r o s , p e r c e b e - s e c o m o u m a força q u e , n a f a m o s a definição d e 
C l i f f o r d G e e r t z , " e s t a b e l e c e n a s p e s s o a s disposições e mot ivações 
p o d e r o s a s , p e n e t r a n t e s e p e r m a n e n t e s , n a m e d i d a e m q u e f o r m u l a 
concepções d e o r d e m g e r a l d a existência e a s r e v e r t e d e u m a a u r a t a l 
d e f a c t u a l i d a d e q u e e s s a s disposições e motivações s e a p r e s e n t a m 
c o m o r e a i s d e m a n e i r a única" ( 1 9 7 3 : 9 0 ) . 

D e i x o a q u i , e n t r e a b e r t a , a discussão s o b r e a s várias m o d a l i d a d e s 
d e religião e s o b r e a diferença q u e f a z , p a r a o s q u e são i n t e r p e l a d o s 
p e l a c u l t u r a r e l i g i o s a , r e c o n h e c e r e m , o u não , u m i n t e r p e l a n t e . A b e m 
a c e i t a articulação d e G l o c k e S t a r k ( 1 9 6 2 ) d e c i n c o d imensões r e l i g i o ­
s a s , c r i a d a n a experiência d o c r i s t i a n i s m o , m a s s e m d i f i c u l d a d e a p l i ­
cável a o juda ísmo e a o i s l a m i s m o , d e s t a c a c o m o d imensão p r i n c i p a l 
a d e n o m i n a d a ideológica, q u e não é a d imensão d o c o n h e c i m e n t o o u 
d a informação, m a s a d a interlocução, d o c o m p r o m e t i m e n t o , d a c o n ­
fiança, e x p r e s s a p e l a devoção e p e l a p r e c e . 

R e t o m a n d o o q u e a p s i c o l o g i a p o d e d i z e r d a a p r e n d i z a g e m s o c i a l , 
d e s t a c a r i a o s s e g t i i n t e s p o n t o s : 

5.1 Relações interpessoais no grupo pequeno. 

S o b r e t u d o n o s p r i m e i r o s a n o s , e p r i n c i p a l m e n t e s e a figura d e 
D e u s é m o l d a d a p o r a n a l o g i a c o m a figura d o p a i o u d o s p a i s , a 
a p r e n d i z a g e m s e dá p o r v i a d a imitação e d a identificação a f e t i v a . 
I s s o s i g n i f i c a q u e d i f i c i l m e n t e a criança será a t i n g i d a p e l a i n t e r p e l a ­
ção c u l t u r a l d a religião s e o s a d u l t o s q u e a c e r c a m , e m p a r t i c u l a r o s 
p a i s , não e s t i v e r e m , e l e s própr ios , a t e n t o s à religião. C o m o o u t r a s 
referências f u n d a m e n t a i s d a c u l t u r a , q u a i s a l i n g u a g e m , a s b o a s m a ­
n e i r a s , a a d e q u a d a expressão e m o c i o n a l , t ambém a religião s e t e c e n o 
d i a - a - d i a , m u i t o m a i s p e l o m o d e l o f o r n e c i d o d o q u e p o r injunções 
v e r b a i s explícitas o u p o r conseqüências a r t i f i c i a l m e n t e d i s p o s t a s . É 
óbvio q u e a religião d o s p a i s , m e s q u i n h a o u g e n e r o s a , será o m o d e l o 
d a criança. C o m o m u i t a s v e z e s a m o r a l i d a d e está a s s o c i a d a à religião 



( m a s e s s e é o u t r o capítulo, c o m s u a s p rópr ias d i f i c u l d a d e s ) , i m p o r t a 
q u e o s p a i s não a p e n a s não t o m e m o n o m e d e D e u s e m vão, m a s 
t a m p o u c o t o m e m e m vão o l u g a r d e l e . A s representações cogrütivas 
b e m c o m o a s d i r e t r i z e s m o r a i s deverão l e v a r e m c o n t a o d e s e n v o l v i ­
m e n t o d a criança, s o b p e n a d e forçar u m a m a d u r e c i m e n t o p r e c o c e , q u e 
e s t r a g a o f r u t o a n t e s d a maturação . D o p o n t o d e v i s t a d o f o r n e c i m e n t o 
d o m o d e l o , a educação r e l i g i o s a d o s filhos é a educação r e l i g i o s a c o n ­
tinuada d o s p a i s . C o m o religião não é n e c e s s i d a d e , são o s p a i s q u e 
d e s p e r t a m o i n t e r e s s e r e l i g i o s o . D o p o n t o d e v i s t a d a p s i c o l o g i a , a 
educação não-religiosa s e g u e o m e s m o p r o c e s s o . 

5 . 2 Apresentação nítida das informações. 

A p s i c o l o g i a d a percepção, o u d a informação, r e c o n h e c e a l g u n s 
pr incípios q u e g o v e r n a m o b o m r e c e b i m e n t o d a comunicação. P a r a 
q u e o est ímulo a p r e s e n t a d o s e j a nít ido, d e v e d e s t a c a r - s e e i n t e g r a r u m a 
b o a configuração. S e f o r i m p o r t a n t e a educação r e l i g i o s a d e n t r o d e 
a l g u m a tradição, é forçoso apresentá-la c o m n i t i d e z p e r c e p t u a l , serüío 
e s t a r e m o s n a situação e m q u e t o d o s o s g a t o s são p a r d o s . É provável 
q u e c e r t a s apresentações, e m razão d o d e s t a q u e e d o s a g r u p a m e n t o s 
p e r c e p t u a i s , p r o d u z a m a n t a g o n i s m o s p e s s o a i s , a lém d a d e s e j a d a c l a r e ­
z a c o n c e i t u a i . E s s e é u m r i s c o r e a l , q u e d e v e s e r p o n d e r a d o e e l a b o r a ­
d o . A o m e n o s h o j e , o l a d o u n i v e r s a l i s t a , f r a t e r n o e a m o r o s o d a s r e l i g i ­
ões p o d e s e r o p a n o d e f u n d o c o n t r a o q u a l , s e m prejuízo, s e d e s t a ­
q u e m s u a s r e s p e c t i v a s p e c u l i a r i d a d e s . E m t o d o o c a s o , é p r e c i s o r e f l e t i r 
s e s e q u e r e n s e j a r a o s e d u c a n d o s u m r e a l c o n t a t o c o m a religião o u s e 
s e p r e f e r e a p o s t a r n u m tipo d e "mão invisível" q u e , n o j o g o d a s m a i s 
d i v e r s a s influências a o l o n g o d a v i d a , v a i p e r m i t i r a o e d u c a n d o a opção 
p o r u m a religião, p o r o u t r a o u p o r n e n h u m a . E s s a reflexão s e impõe 
p a r t i c u l a r m e n t e h o j e , e m razão d e u m a espécie d e mín imo múl t ip lo 
c o m u m q u e c o n s e g u e o p e r a r u m a q u a n t i d a d e e l e v a d a d e posições r e ­
l i g i o s a s . D i s c u t i n d o a s mudanças contemporâneas d o c r i s t i a n i s m o n a 
H o l a n d a , o psicólogo J . W e i n a o b s e r v a q u e " a s r e a l i d a d e s d a fé cristã 
( . . . ) não m a i s são e n t e n d i d a s e m s e u s e n t i d o r e l i g i o s o o r i g i n a l e t a m ­
b é m d i f i c i l m e n t e são a p r e s e n t a d a s c o m o t a i s " ( 1 9 8 5 : 7 5 ) . O círculo r e s ­
t r i t o d a família é, n a v e r d a d e , i n s u f i c i e n t e p a r a d a r c o n t a d e u m a a p r e ­
sentação a o m e s m o t e m p o nítida e a b e r t a d a a t i t u d e r e l i g i o s a . E n e c e s ­
sário q u e a educação f a m i l i a r s e j a a p o i a d a p e l a inserção d a família e d o 
p e q u e n o g r u p o s o c i a l n u m g r u p o d e referência m a i s a m p l o , c o m e x t e n ­
sões n o t e m p o e n o espaço. 

5 . 3 G r u p o de referência abrangente. 

E s s e g r u p o d e referência é, g e r a l m e n t e , u m a instituição r e l i g i o s a o u , 
q u a n d o não, u m a g r u p a m e n t o m a i s d i v e r s i f i c a d o d e p e s s o a s c o m i n t e -



r e s s e s e convicções r e l i g i o s a s s e m e l h a n t e s . A importância psicológica 
d o g r u p o d e referência m a i o r r e s i d e n o q u e s e d e n o m i n a realidade 
social d o c o n h e c i m e n t o . Está b e m e s t a b e l e c i d o q u e , a lém d e d e p e n d e r 
d a n i t i d e z d o s est ímulos, o c o n h e c i m e n t o d e p e n d e d o a p o i o s o c i a l , d a 
confirmação d o g r u p o , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o o o b j e t o o a s c o n d i ­
ções d o c o n h e c i m e n t o não c o n s e g u e m a t i n g i r u m g r a u e l e v a d o d e 
n i t i d e z . É o q u e a c o n t e c e c o m o c o n h e c i m e n t o d o s o b j e t o s s o c i a i s e 
c u l t u r a i s , c u j o s e n t i d o é, e x a t a m e n t e , e s t a b e l e c i d o p e l a p a r t i l h a d e 
s i g n i f i c a d o n v i m a r e d e simbólica. E s o m e n t e p e l a inserção n u m g r u p o 
m a i s a m p l o , estável e d i v e r s i f i c a d o , q u e o s indiv íduos alcançam u m 
q u a d r o d e referência c o g n i t i v a sólido, d e n t r o d o q u a l o s papéis , a s 
e x p e c t a t i v a s , a s n o r m a s , a s sanções q u e r e g e m a v i d a d a s p e s s o a s , e 
a u t i l i d a d e , a conveniência, a d e s e j a b i l i d a d e q u e d e f i n e m o s o b j e t o s , 
a d q u i r e m a " n a t u r a l i d a d e " q u e p e r m i t e a experiência s e m s o b r e s s a l ­
t o s d o d i a - a - d i a . I s s o a c o n t e c e c o m a v i d a e m g e r a l , e c o m a v i d a 
r e l i g i o s a e m p a r t i c u l a r ( L a n s , 1 9 7 7 ) . S e m , p o r t a n t o , s e e x p o r a o c l i m a 
r e l i g i o s o , d i f i c i l m e n t e a lguém viverá m u i t o t e m p o d o c a p i t a l h e r d a ­
d o . E s s e c l i m a , n a s religiões i n s t i t u c i o n a l i z a d a s , é v e i c u l a d o p e l o s 
e s c r i t o s s a g r a d o s , r i t o s , e n c o n t r o s , o b j e t o s d o c u l t o . Elimiriá-los eqüi­
v a l e a c o r t a r - s e d o g r u p o d e a p o i o s o c i a l (Sundén, 1 9 6 6 ) . M a s não 
haverá o tédio e , t a l v e z , a n e u r o s e , d a repetição? N ã o haverá a f u g a 
d o s n o v o s d e s a f i o s q u e a h u m a n i d a d e está d e s t i n a d a a p r o v o c a r ? E m 
o u t r a s p a l a v r a s , o a p o i o s o c i a l não estará g a r a n t i n d o a p e n a s o p a s s a ­
d o , d e n e g a n d o a o f u t u r o a mudança , a m e l h o r a ? Difícil questão. A l ­
g u n s psicólogos ( v . g . B a t s o n & V e n t i s , 1 9 8 2 ) p r o p õ e m e n t r e a s d i m e n ­
sões d inâmicas e s s e n c i a i s d a religião a d a b u s c a , e m razão, j u s t a m e n ­
t e , d a m u t a b i l i d a d e d a s condições históricas e p e s s o a i s . E possível, 
c o n t u d o , p e n s a r a b u s c a a p a r t i r d e p i s t a s já c o n h e c i d a s q u e , s e tive­
r e m f e i t o a p r o v a d o t e m p o , p e r m i t e m u m a p r o c u r a m e n o s errática. 
Além d i s s o , o s m e s m o s a u t o r e s p r o p õ e m o esforço d a c r i a t i v i d a d e 
c o m indício d e v i t a l i d a d e r e l i g i o s a . O r a , a c r i a t i v i d a d e , n o c o n c r e t o , 
não é m e r a invenção a p a r t i r d o n a d a , senão r e a r r a n j o o r i g i n a l d o 
m a t e r i a l já disponível . É tirar d o t e s o u r o " c o i s a s v e l h a s e n o v a s " . E 
n e s s e p o n t o , n o v a m e n t e , o g r u p o s o c i a l d e a p o i o , a n c o r a d o n o p a s s a ­
d o , p o d e o r i e n t a r a s a n t e n a s p a r a o f u t u r o q u e s e f a z p r e s e n t e . O u t r a s 
forças, e v i d e n t e m e n t e , o u t r a s inércias, a t r a v e s s a m o c a m p o d a r e n o ­
vação e d a c r i a t i v i d a d e . A f i n a l , o i n i m i g o d o h o m e m está e m s u a 
própr ia c a s a . M a s t ambém é lá q u e s e e n c o n t r a m s e u s r e c u r s o s . 

6. Conclusão 
M u i t o m a i s s e p o d e r i a e s e d e v e r i a d i z e r e m a s s u n t o tão i m p o r t a n ­

t e . T o d o s s a b e m o s c o m o a religião é c a p a z d e t o d a s a s g r a n d e z a s e d e 
m u i t a s b a i x e z a s . Há o s q u e , t a l v e z até p o r r e s p e i t o a o s d e u s e s , após 
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o s t e r i n v o c a d o , c o m o Lucrécio, j u l g u e m q u e " s o m e n t e a religião p ô d e 
l e v a r a tão g r a n d e s m a l e s " . A p s i c o l o g i a não está c a p a c i t a d a a e m i t i r 
u m juízo d e v a l o r tão a b r a n g e n t e , a p e s a r d e F r e u d ant ropólogo o t e r 
o u s a d o . A e l a c a b e , u m a v e z a c e r t a d a u m a definição satisfatória d o 
q u e s e j a religião, e s t u d a r a s interpelações q u e , p r i o r i t a r i a m e n t e , a c u l ­
t u r a endereça a o h o m e m e a r e s p o s t a q u e o h o m e m r e t o r n a a e s s a s 
interpelações. S e , c o m o p e n s o , a religião é s i n g u l a r m e n t e c a p a z d e 
a p r e s e n t a r u m a r e a l i d a d e q u e d e s p e r t a e s u s t e n t a n a s p e s s o a s d i s p o ­
sições e motivações d a s m a i s p o d e r o s a s e p e n e t r a n t e s ( G e e r t z , 1 9 7 3 ) , 
c e r t a m e n t e m e r e c e t e r s e u s p r o c e s s o s d e aquisição, d e s e n v o l v i m e n t o e 
manutenção e s t u d a d o s p e l a p s i c o l o g i a , i n d e p e n d e n t e m e n t e d o juízo 
d e v a l o r q u e c a b e a o u t r a s instâncias p r o f e r i r . 
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